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RESUMO 

O problema da mochila tem por objetivo encontrar um subconjunto de itens que oti- 
mizem uma função objetivo, sem exceder uma determinada capacidade mochila.  Este é um dos 
problemas mais estudados em otimização combinató ria, e tem sido amplamente utilizado nas áreas 
da produção, negó cios e pesquisa operacional. Existem vários métodos para solucionar este pro- 
blema de forma eficaz na literatura. Um desses métodos  refere-se ao ranking de pontos extremos. 
Nesta abordagem, o problema é resolvido através da análise dos vértices adjacentes ao vértice que 
otimiza o problema relaxado para encontrar uma solução alternativa. Quando este método foi 
proposto, em 1973, mostrou resultados bons e promissó rios.  No entanto, não tem sido utilizado 
pelos pesquisadores aproximadamente 40 anos.  Este trabalho revisita o conceito de ranking de 
pontos extremos, a fim de determinar se foi válida a decisão dos pesquisadores de não usar mais este 
método. Para este efeito, o desempenho do ranking de pontos extremos foi comparado com o 
desempenho de algoritmos branch-and-bound bem adaptados. Os experimentos numéricos foram 
realizados com instâncias de 50 a 5.000 variáveis de decisão, com resultados interessantes.   

 
PALAVRAS CHAVE.  Problema da mochila, ranking de pontos extremos, desempenho 
algorı́tmico. 
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